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ESTADUAL DE ENSINO NO EXPREMO SUL PIAUIENSE. 

 

 
Autor: Luziandro Noronha Fabrício1  

Orientadora: Karine dos Santos2
 

 
RESUMO 

 
É recorrente o discurso que há falta de professores de Física nas escolas do 
Brasil e no Piauí não é diferente, no entanto, se faz necessário verificar se o que 
é dito pelo senso comum condiz com a realidade. O presente trabalho visa 
analisar a demanda de profissionais habilitados para o ensino de Física no 
extremo sul do Estado Piauí, buscando identificar o número escolas que são 
distribuídas em 14 municípios que compõem o extremo sul do estado e o número 
de profissionais que ministram aulas de Física que possuem formação específica 
na área e o número de professores não- habilitados em física em sala de aula. 
Dessa forma, foi feita uma pesquisa de levantamento junto a 15° Gerência 
Regional de Educação da Secretaria de Educação do Estado do Piauí. Pudemos 
identificar através dos dados coletados na 15º Gerência Regional de Educação 
do Estado do Piauí uma demanda de 49 professores efetivos para lecionar 
Física no Ensino Médio nas escolas que compõem a 15º GRE. 
 
Palavras-chaves: Demanda de Professores; Escolas do Piauí; Ensino de 

Física. 

 
ABSTRACT 

 
It is recurrent the discourse that there is a lack of physics teachers in schools in 
Brazil and in Piauí it is no different, however, it is necessary to verify if what is said 
by common sense is consistent with what has been done. The present work aims 
to analyze the demand for qualified professionals for teaching Physics in the 
extreme south of the State of Piauí, seeking to identify the number of schools that 
are distributed in 14 municipalities that make up the extreme south of the state and 
the number of professionals who teach Physics classes who have specific training 
in the area and the number of non-qualified teachers in physics in the classroom. 
In this way, a survey was carried out with the 15 th Regional Management of 
Education of the Secretary of Education of the State of Piauí. Through 
quantitative analysis, it was possible to identify the demand of 53 professors to 
teach physics in the mentioned cities. 
 
Keywords: Demand for Teachers; Schools in Piauí; Physics Teaching. Data de 
aprovação: 20/01/2023 
 
 

1 Acadêmico do curso de licenciatura em  física. Instituto Federal  de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Piauí. E-mail: luziandronfabricio@gmail.com. 
2 Licenciatura em física e mestrado e doutorado em desenvolvimento e meio ambiente. Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí. E-mail: karinest@ifpi.edu.br. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A Física é uma ciência fascinante, uma leitura de mundo pautada no rigor 

do conhecimento científico, baseada na experimentação, descrita 
matematicamente e fomentada pela curiosidade humana. Os saberes Físicos 
são necessários para as tomadas de decisões, colaboram no avanço do 
conhecimento que tem criado oportunidades para o surgimento de novos 
setores industriais e da medicina, trazendo verdadeiras revoluções. 

Para tanto, mesmo com muitos motivos para se estudar os fenômenos da 
natureza, o que observamos no cenário nacional é uma escassez de professores 
de Física. Não é difícil de encontrar nas escolas brasileiras professores que 
atuam no ensino médio que não têm formação adequada nas disciplinas que 
lecionam. São docentes que fizeram a graduação em outra área, ou não 
possuem licenciatura, e mesmo que sejam áreas parecidas, não há garantia que 
de que o profissional recebeu os elementos essenciais e próprios da metodologia 
do ensino da área que atuam. 

Sobre essa escassez de professores na área de Ciências da Natureza, 
Araújo e Vianna (2010), indicam que uma questão relevante para ser apontada 
sobre a falta de professores, não só na área de Física, é a baixa remuneração 
deste profissional, bem como, de políticas deficientes de valorização da carreira. 

Ainda podemos apontar outro aspecto importante para essa falta de 
professores, existem ainda aqueles que após se licenciarem em Física vão 
buscar cursos de pós- graduação, ou optam por atuar nas mais diversas áreas, 
isto é, todos esses fatores contribuem para o limitado número de professores de 
física atuante na rede pública de ensino (KUSSUDA, 2013). 

Dessa forma, vendo a necessidade de oferecer um ensino de qualidade 
na área de Ciências da Natureza é preciso que tenhamos profissionais 
qualificados e este objetivo passa necessariamente pela formação adequada do 
professor, neste sentido, essa investigação questiona: os professores que 
lecionam física nas escolas estaduais do Piauí possuem formação na área em 
que atuam? 

Para identificar a demanda de professores de Física no extremo sul do 
estado do Piauí procedemos com o levantamento de dados junto à na 15º 
Gerência de Educação do Estado do Piauí (15º GRE) acerca da situação atual 
do Ensino de Física no extremo sul do estado. Verificando a quantidade de 
escolas, professores formados em física que compõem a 15º GRE e seu vínculo 
com a Secretaria de Estado da Educação do Piauí. 

 
2  DADOS SOBRE A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE FÍSICA NO 
BRASIL: UMA BREVE REFLEXÃO 

 
A Física é necessária para entendermos como funciona o planeta e a vida 

na terra, bem como oferecer bem-estar as pessoas e promover uma sociedade 
mais próspera e produtiva. Ela participa do desenvolvimento científico e 
tecnológico com importantes contribuições específicas, cujas consequências 
têm alcance econômico, social e político. 

 
 
 
 
Estudá-la se faz necessário pois trata-se de um processo de descoberta 
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do mundo natural e de suas propriedades, porque explica desde a origem do 
universo a diversos produtos tecnológicos com os quais convivemos, de abridor 
de garrafas a um acelerador de partículas. Além disso, embora esteja situada no 
campo das ciências ditas exatas, não deixa de ser uma expressão da cultura 
produzida pela humanidade. Não é difícil a exportação de termos físicos para as 
demais áreas do conhecimento. “Pressão” está nas ciências médicas, 
“resiliência” nas engenharias, biologia e psicologia, “entropia” é amplamente 
discutida nas ciências ambientais (LOPES e BAROLLI, 2011). 

O ensino de Física deve proceder de forma que os alunos compreendam 
que essa ciência está presente em nosso cotidiano, e que ela é nossa aliada. 
Relacionar matérias, levar experimentos para sala de aula, mostrar para aluno 
como funciona na prática faz com que o mesmo tome gosto pela matéria 
estudada. Assim, é de se esperar que a física desperte o interesse da sociedade 
como um todo. 

Uma das possíveis causas dessa realidade é escassez de professores 
com formação em Física no Brasil, uma problemática ainda não superada na 
rede de ensino e suas instituições públicas e privadas do país. 

A fim de identificar as características da educação brasileira o Estado 
realiza o Censo Escolar, um levantamento estatístico anual coordenado pelo 
(INEP), realizado em colaboração com as secretarias estaduais e municipais de 
educação e as escolas públicas e privadas de todo o País. Dados do ano de 
2021, apontam que 53,1% dos professores que ministram a componente física 
possuem formação na área, e que 46,9% possuem bacharelado na disciplina 
correspondente, mas sem licenciatura ou complementação pedagógica ou 
licenciatura em disciplina diferente daquela que leciona, e o pior, ou sem 
formação em ensino superior (INEP, 2021). 

 

 

Gráfico 1- Percentual de Professores que lecionam física com formação 
adequada segundo dados do Censo Escolar 2017 a 2021. 

 

Fonte: Censo Escolar (2017, 2018, 2019, 2020 e 2021) 
 
 

Realidade ainda distante do que preconiza a meta 15 do Plano Nacional 
de Educação (PNE), que almeja a totalidade os professores da educação básica 
possuam formação específica de nível superior em curso de licenciatura na área 
de conhecimento em que atuam (BRASIL, 2014), no entanto o Gráfico 1 indica, 
ainda que lentamente, esse quadro tem melhorado no decorrer dos anos. 

 
 
 
As diretrizes e metas presentes no PNE busca a melhoria na qualidade 

ensino, e que os alunos tenham professoras capacitados com domínio na área 

42,6 43,3 45,8 49,6 51,6 

2017 2018 2019 2020 2021 
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de ensino e nessa direção é possível identificar iniciativas exitosas tais como os 
programas de iniciação à docência administrados pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

 
2.1 A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE FÍSICA NO EXTREMO SUL 

 

A Microrregião das Chapada do Extremo Sul Piauiense é composta pelos 
municípios de Avelino Lopes, Corrente, Barreiras do Piauí, Cristalândia, 
Curimatá, Gilbués, Júlio Borges, Morro Cabeça no Tempo, Monte Alegre, 
Parnaguá, Riacho Frio, Santa Filomena, São Gonçalo do Gurguéia e Sebastião 
Barros, apresenta uma acentuada escassez de professores de Física (IBGE, 
2022). 

Não é nossa intenção desmerecer o bravo trabalho dos professores que 
atualmente realizam a tarefa de ensinar física sem a formação devida, pois, 
sabemos as limitadas condições de trabalho oferecidas a estes profissionais, no 
entanto, é importante destacar que cada disciplina, cada área do conhecimento, 
possui suas especificidades e metodologias próprias, que são exercitadas com 
maior consistência no âmbito acadêmico por meio das disciplinas de caráter 
pedagógico que permeiam a licenciatura em Física. 

 

 

Quadro 1- Lista de Instituições de Ensino Superior (IES) que oferecem a 
graduação em Licenciatura em Física mais próximas à Microrregião das 

Chapadas do Extremo Sul Piauiense. 
 

IES MUNICÍPIO Modalidade Distância A corrente (Km) 

UFPI Teresina-PI Presencial 836 

UFPI Polo Água Branca-PI À Distância 745 

UFPI Jaicós-PI À Distância 741 

UFPI Piracuruca-PI À Distância 1076 

UFPI São João do Piauí-PI À Distância 544 

UESPI Teresina-PI Presencial 836 

UESPI Piripiri-PI Presencial 998 

IFPI Teresina Central-PI Presencial 836 

IFPI Angical-PI Presencial 715 

IFPI Picos-PI Presencial 754 

IFPI Parnaíba-PI Presencial 1171 

IFPI Oeiras-PI Presencial 704 

IFPI São Raimundo Nonato-PI Presencial 573 

IFBA Barreiras-BA Presencial 238 

IFPI Corrente-PI Presencial 0 

Fonte: GoogleMaps (2022) 
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Na Microrregião das Chapadas do Extremo Sul Piauiense há oferta do 
curso de Licenciatura em Física, no Instituto Federal do Piauí – Campus 
Corrente, até o presente momento a instituição ainda não formou turma de 
licenciados em Física. A previsão é que a primeira turma seja formada no 1º 
semestre de 2023. Próximo a Microrregião das Chapadas do Extremo Sul 
Piauiense salvos esporádicas iniciativas do Plano Nacional de Formação de 
Professores, o Quadro 1, mostra o quão distante estão as oportunidades para 
capacitar os professores da nossa região, destacamos inclusive que o curso mais 
próximo é oferecido pelo IFBA – Campus Barreiras. 

A Quadro 2 apresenta dados relativos à formação de professores que 
ensinam Física nas últimas séries do ensino fundamental. Segundo informações 
do Observatório do PNE (2017), nos municípios que compõe a Microrregião das 
Chapadas do Extremo Sul Piauiense, nenhum professor que atua nos últimos 
anos do ensino fundamental possui formação específica em Física. Parte deste 
triste cenário se justifica ao se considerar que o curso de licenciatura em Física 
mais próximo está distante cerca de 238 km de Corrente, município polo da 
referida microrregião. 

 
Quadro 2 – Formação dos professores que ensinam física nos últimos anos do 
ensino fundamental nos municípios da Microrregião das Chapadas do Extremo 

Sul Piauiense em 2015. 
 

Município Professores que 
ministram Física 

no 
Ensino 

Fundamental 

Com 
Superior 

Com 
Licenciatura 

Com 
licenciatura 

ou 
bacharelado 

com 
complementaç
ão pedagógica 

na área em 
que atua 

Avelino Lopes 0 0 0 0 

Corrente 1 0 0 0 

Cristalândia 0 0 0 0 

Curimatá 1 1 1 0 

Júlio Borges 0 0 0 0 

Morro Cabeça no 
Tempo 

4 4 4 0 

Parnaguá 0 0 0 0 

Riacho Frio 0 0 0 0 

Sebastião Barros 0 0 0 0 

Total 6 5 5 0 

Fonte: IFPI (2022) 

A inexistência de professores licenciados em Física no ensino 
fundamental corrobora para a desleixo na formação científica, pois, discutir 
elementos da Física e demais ciências da natureza no ensino fundamental é uma 
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ótima oportunidade para que as crianças aprendam a se expressar de maneira 
clara, exercitem as características essenciais da atividade científica, tais como: 
observação e coleta organizada de dados, expressão clara de procedimentos, 
resultados e conclusões, e discussão crítica de todo o processo (SCHROEDER, 
2017). 

No ensino médio, nas escolas que compõe a Microrregião das Chapadas 
do Extremo Sul Piauiense, o déficit de professores sutilmente menor, porém, 
igualmente preocupante, visto que há mais professores com formação em outra 
área de atuação, conforme exposto na Quadro 3. 

 
Quadro 3 – Formação dos professores que ensinam Física ensino médio nos 

municípios da Microrregião das Chapadas do Extremo Sul Piauiense em 2015. 
 

 

Município Professores 

que ministram 

Física no 

Ensino Médio 

Com 

superior 

Com 

licenciatura 

Com licenciatura ou 

bacharelado com 

complementação 

pedagógica na área 

em que atua 

Avelino Lopes 2 2 2 2 

Corrente 19 17 12 5 

Cristalândia 3 3 3 1 

Curimatá 3 3 3 2 

Júlio Borges 2 1 1 1 

Morro Cabeça no 

Tempo 

1 0 0 0 

Parnaguá 2 1 1 1 

Riacho Frio 1 1 0 0 

Sebastião Barros 1 1 0 0 

Total 38 33 26 11 

Fonte: IFPI (2022) 

 

 
Segundo os dados do Observatório do PNE (2016), o município de 

Corrente-PI, destaca-se por possuir um maior número de licenciados em Física 
dentre os demais municípios da região e isto se deve especialmente pela 
presença do campus do IFPI. 

 

 
2.2 A URGENTE ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

 
As pessoas alfabetizadas se tornam pessoas crítica e com habilidade de 
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argumentar, possuem a capacidade de ler e interpretar o mundo que a rodeia, 
conforme assinala Paulo Freire (1980, p. 111), a ideia de alfabetização é 
concebida como: 

 
A alfabetização é mais que o simples domínio psicológico e mecânico de 
técnicas de escrever e de ler. É o domínio destas técnicas em termos 
conscientes. (...) Implica numa auto formação de que possa resultar uma 
postura interferente do homem sobre seu contexto. (FREIRE, 1980, p. 111). 

 

Assim refletindo, a alfabetização deve despertar no indivíduo a capacidade de 

organizar seu pensamento de maneira lógica, além de auxiliar na construção de críticas 

e ideias fundamentadas em relação ao mundo que o cerca. A Alfabetização Científica, 

traduz a aprendizagem dos alunos na capacidades e habilidades de ler, entender, 

compreender e refletir sobre os conceitos científicos e suas contribuições para a 

sociedade. 

 
“É importante que os alunos sejam confrontados com problemas autênticos 
nos quais a investigação seja condição para resolvê-los. Para isso, 
sustentam a inevitabilidade da realização de atividades que promovam 
discussão, de forma a criar um ambiente argumentativo mais complexo, que 
vão além da apresentação somente de dados e conclusões, mas que 
mostrem a aquisição de algumas habilidades próprias das ciências e do fazer 
científico, denominadas de indicadores da alfabetização científica.” (Sasseron e 
Carvalho, 2011) 

 

Dessa maneira, pessoas alfabetizadas cientificamente aprendem como 
devem se argumentar e dialogar de forma coerente. E se tornam pessoas 
críticas e com pensamento fundamentado, fazendo relação daquilo que 
aprendeu teoricamente com a realidade em que se vivem. 

 
3 METODOLOGIA 

 

Esta investigação possui elementos de pesquisa de levantamento. As 
pesquisas de levantamento procedem com a solicitação de informações a um 
grupo significativo de pessoas acerca do problema estudado. Com isso, 
mediante a análise quantitativa obter as conclusões correspondentes aos dados 
coletados (GIL, 2008). 

Com o objetivo de identificar a demanda de professores formados em 
física no extremo sul do Estado Piauí, procederemos inicialmente com o 
levantamento de professores efetivos e contratados que possuem bacharel ou 
licenciatura em Física que atuam nas redes estadual e municipal de ensino. O 
Quadro 4 abaixo apresenta o município que realizaremos o levantamento. 

 
 

 

Quadro 4 – Municípios que será realizado o levantamento. 

 

https://www.revistas.usp.br/ep/article/view/187169/172946%23content/citation_reference_13
https://www.revistas.usp.br/ep/article/view/187169/172946%23content/citation_reference_13
https://www.revistas.usp.br/ep/article/view/187169/172946%23content/citation_reference_13
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Municípios do Extremo Sul do Estado do Piauí 

Avelino Lopes 

Barreiras do Piauí 

Corrente 

Cristalândia do Piauí 

Curimatá 

Gilbués 

Júlio Borges 

Monte Alegre 

Morro Cabeça do Tempo 

Parnaguá 

Riacho Frio 

Santa Filomena 

São Gonçalo do Gurguéia 

Sebastião Barros 

 

 
Os dados serão coletados via contato direto com a 15º Gerência de 

Educação do Piauí, mediante envio de oficio e posterior visita à sede do 
mencionado órgão. Enviamos um formulário, via endereço eletrônico, solicitando 
quantas escolas compõem a 15º GRE, a quantidade de professores que 
lecionam o componente física. O vínculo de cada professor na 15º GRE. O 
número de professores habilitados em física dentro e fora da sala de aula e o 
número de professores não-habilitados em física em sala de aula. 

Em resposta, recebemos uma planilha eletrônica contendo o relatório das 
informações solicitadas e procedemos com a análise, inicialmente, destacamos 
o número bruto de professores que ministram física nas escolas da 15° GRE, o 
que corresponde ao nosso objetivo de identificar a demanda atual de 
professores de física nas escolas estaduais do extremo sul do Piauí, em seguida, 
procuramos qualificar mais essas informações, refinando a busca no sentido de 
identificar a formações desses docentes e o vínculo destes com a secretaria 
estadual de educação. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No quadro 4º é possível observar a quantidade de escolas distribuídas 
nos municípios que agrega a 15º Gerência Regional do Estado do Piauí na 
Microrregião das Chapadas do Extremo Sul Piauiense. 

 
 
 
 
 
 
 

Quadro 4 – Quantidade de escolas estaduais distribuídas nos municípios que 
agrega a 15º Gerência Regional do Estado do Piauí na Microrregião das 

Chapadas do Extremo Sul Piauiense. 
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Município Quantidade de escolas em cada 
município que compõem a 15º GRE. 

Avelino Lopes 2 

Barreiras do Piauí 2 

Corrente 5 

Cristalândia 2 

Curimatá 2 

Gilbués 2 

Júlio Borges 1 

Monte Alegre 1 

Morro Cabeça no Tempo 1 

Parnaguá 2 

Riacho Frio 1 

Santa Filomena 3 

S. Gonçalo do Gurguéia 1 

Sebastião Barros 1 

Total 28 

Fonte: 15º GRE (2022) 
 
 

A demanda de professores de física nos limites da 15° GRE indica um 
número de 53 docentes, o quadro 5º detalhamento dos profissionais que 
ocupam esses postos de trabalho de acordo com a formação, isto é, professores 
com licenciatura ou bacharelado com complementação pedagógica na área em 
que atua e com licenciatura ou bacharelado com complementação pedagógica 
em outra área em que atua. 
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Quadro 5 – Formação dos professores que ensinam Física no ensino médio na 
rede estadual nos municípios da Microrregião das Chapadas do Extremo Sul 

Piauiense em 2022. 

 
 

Município Professores 
que ministram 

Física no 
Ensino Médio 

Com licenciatura ou 
bacharelado com 
complementação 

pedagógica na área 
em que atua 

Com licenciatura ou 
bacharelado com 
complementação 

pedagógica em outra área 
em que atua 

Avelino Lopes 2 2 0 

Barreiras do 
Piauí 

1 1 0 

Corrente 9 4 5 

Cristalândia 3 1 2 

Curimatá 2 2 0 

Gilbués 7 2 5 

Júlio Borges 4 0 4 

Monte Alegre 8 0 8 

Morro Cabeça 
no Tempo 

2 2 0 

Parnaguá 3 3 0 

Riacho Frio 2 0 2 

Santa Filomena 4 1 3 

S. Gonçalo do 
Gurguéia 

4 0 4 

Sebastião 
Barros 

2 1 1 

Total 53 19 34 

Fonte: 15º GRE (2022) 

 
Ressaltamos que apenas 19 dos 53 docentes estão lecionando na sua 

área de formação, no entanto, identificamos que desses 19 atuam no 
componente Física, 5 são estudantes dos semestres finais de licenciatura em 

física3, os demais 34 professores lecionam a disciplina de Física possuem 
diversas formações. 

 
3 Atuar como docente mesmo antes de possuir diploma é possível segundo a lei estadual Nº 
5.309 de 17/07/2003  que prevê a contratação por  tempo determinado no serviço para 
atender a necessidade temporária de excepcional interesse público na Administração Estadual 
direta, nas autarquias e fundações públicas (PIAUÍ, 2003) 
4 O município de Corrente-PI, sede da 15 GRE, possui curso de licenciatura em matemática 
desde 2010 ofertado pelo Insitituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí. 
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Formação de Professores que ministra à disciplina de 
Física na 15º Gre do Estado do Piauí. 
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Não temos interesse em desmerecer os profissionais que mesmo sem 
formação na área assumem o desafio de ensinar física, no entanto, é necessário 
destacar que a física, assim como as demais ciências, possui especificidades, 
para o exercício da docência se faz necessário uma formação que transcenda a 
perspectiva matemática, exige que o professor domine os conceitos da física e 
tenha familiaridade com a práticas experimentais. 

O Gráfico 2, aponta que número de professores que ministram Física com 

formação em matemática é maior do que possuem formação em Física4, o que 
causa bastante preocupação no que se refere ao provavelmente demasiado 
enfoque matemático nas aulas de física ministradas por estes profissionais, 
conforme Pietrocola (2002) afirma, “dominar tecnicamente a matemática não 
garante a capacidade de utilizá-la para estruturar o pensamento no domínio do 
mundo físico”. 

Se causa preocupação professores de matemática ensinando física, o 
que dizer profissionais com formação na área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas, Agronomia e inglês, cuja formação não recebem na sua formação 
componentes que tratam da metodologia e pesquisa em ensino de Física? 
Dessa maneira, contribuem para um possível desleixo na alfabetização científica 
de toda uma geração. 

 
 

Gráfico 2- Área de formação dos Professores que lecionam física na 15º 
Gerência de Educação do Estado do Piauí. 

 
 
 
 
 
 

   

  6 
  2 1 1 1 1 1 1 
0    

 
 
 
 

 
 

Fonte: 15º GRE (2022) 
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Um alento para esse triste cenário vem da iniciativa pública, desde 2018 
o campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí 
situado no município de Corrente-PI (IFPI Cacor), sede da 15 GRE, vem 
oferecendo curso de licenciatura em física no período noturno, com oferta de 40 
vagas por semestre (IFPI, 2018). 

 
Gráfico 3- Percentual de descrição da formação de Professores que 

lecionam física na 15º Gerência de Educação do Estado do Piauí. 

 

 
 

Fonte: 15º GRE (2022) 
 

Embora ainda sem professores de física formados,10% dos professores 
que ministram física na 15 GRE, na condição de professores substitutos, tiveram 
sua formação no IFPI Cacor. O gráfico 3 mostra o discreto impacto de um curso 
de licenciatura presencial, visto que já foi ofertado pela Universidade Estadual 
do Piauí de forma EAD (Educação à distância no formato semipresencial). 

Para além da formação de professores de física da 15° GRE, 
investigamos os vínculos desses docentes com a Secretaria Estadual de 
Educação do Piauí, assim, pudemos então identificar que dentre os docentes 
que ensinam física são 04 efetivos com formação na área e 06 efetivos 
ministram física e com formação em outro componente. Dentre os professores 
com vínculo de substituto, ou seja, com tempo determinado de prestação de 
serviço, 14 possuem formação em Física e 29 com formação em outra área. 

Considerando a constatação detalhada no Gráfico 4, convém refletir 
sobre o número de mais de 80% dos professores de Física da 15º GRE são 
substitutos, segundo dados do EDITAL SEDUC-PI/GSE Nº 30/2021, o último 
teste seletivo para contratados de professores substitutos foi feito no início no 
ano corrente, “a remuneração para o cargo com jornada de trabalho de 20h (vinte 
horas) semanais será de R$ 1.443,12 com Ensino Superior completo e de R$ 
1.154,50 com Ensino Superior incompleto” (PIAUÍ, 2021), valor abaixo do piso 
salarial dos professores da educação básica, o que pode causar em professores 
com esse tipo de vínculo a necessidade de trabalhar em mais de uma escola 
para complementar sua renda, e por conseguinte a sobre carga de trabalho, em 
resumo, um clássico exemplo de precarização da profissão docente (PORTARIA 
Nº 67, DE 4 DE FEVEREIRO DE 2022). 

 
 
 
É perceptível a falta de professores de Física ao analisarmos os dados 

Formação professores que lencionam Física na 
15º Gre do Estado do Piauí. 
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Descrição de vínculo e formação dos professores que 
compõem a 15º GRE. 
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disponibilizados pela 15º GRE. O número de professores de Física formados ou 
em formação em Licenciatura em Física que atuam nas escolas estaduais do 
extremo sul piauiense não alcança 50% da necessidade de professores com 
formação em Física. O panorama que vislumbramos nesta investigação revela 
a necessidade urgente de concurso público para provimento de vagas de 
professores de física a fim de mitigar os danos de uma gestão da educação 
básica no extremo sul do Piauí que conduz o ensino de física com improvisos. 

Assim, destacamos que o extremo sul do estado do Piauí, possui um 
déficit de 49 professores com formação no componente Física. A SEDUC – PI 
não dispõe de professores em número suficiente habilitados em Física. 
Podemos considerar essa situação como um descaso para o processo de 
ensino-aprendizagem da rede estadual de ensino 

 
Gráfico 4 - Descrição de vínculo e formação de Professores que lecionam física 

na 15º Gerência de Educação do Estado do Piauí. 
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Fonte: 15º GRE (2022) 
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O Plano Nacional de Educação objetiva em sua meta 15, assegurar que 
todos os professores da educação básica possuam formação específica de nível 
superior em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam. 

A meta 15 do PNE, dificilmente será alcançada, pois para serem 
alcançadas todos os professores da Educação Básica deveriam ser formados 
na disciplina de formação. Se os dados numéricos continuarem na mesma 
média que se encontram atualmente, a meta não será alcançada até a vigência 
do PNE em 2024. 

 
5 CONCLUSÃO 

 

Pudemos identificar através dos dados coletados na 15º Gerência 
Regional de Educação do Estado do Piauí uma demanda de 49 professores 
efetivos para lecionar Física no Ensino Médio nas escolas que compõem a 15º 
GRE. A SEDUC-PI ao optar pela contração de professores substituto, um vínculo 
frágil e temporário aparenta pouco compromisso com o ensino de física no 
extremo sul. Considerando a oferta de curso de licenciatura na sede da regional, 
instiga o urgente implementação de concurso público com vagas para 
professores de física a ser ocupadas por professores com sólida formação em 
física, amparados pelos devidos saberes do campo pedagógico e com 
remuneração conforme o que determina a lei brasileira. 
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Apêndice 1 – Oficio encaminhado para 15° Gerência Regional de Educação do Estado 
do Piauí 
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Anexo 1- Dados Fornecidos pela da 15° ° Gerência Regional de Educação do Estado do Piauí 
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